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    As obras de C. G. Jung citadas no texto são apresentadas nas notas finais pelo número do volume nas Obras Completas [The Collected Works of C. G. Jung], acompanhadas pelo número do parágrafo. Por exemplo: Jung, CW13, par. 82-4. As informações editoriais completas são dadas na Bibliografia. As obras citadas de Jung não inclusas nas Obras Completas são mencionadas nas notas finais pelo título principal, volume (se houver) e número da página, com dados editoriais completos na Bibliografia. Por exemplo: Jung, Visions Seminar I:23. A autobiografia Memórias, Sonhos, Reflexões [Memories, Dreams, Reflections] é citada nas notas finais pela sigla do título em inglês, MDR, com detalhes de publicação citados na Bibliografia.




    As obras de Platão e outros autores da Antiguidade citadas no texto em tradução inglesa (nesta edição brasileira, com tradução livre para o português) são dadas nas notas finais de acordo com o título da obra e a referência padronizada do parágrafo, com informações completas, que incluem tradução e publicação, na Bibliografia. Por exemplo: Platão, O Banquete, 52a-56c; Jâmblico, De Mysteriis, I:21.




    Quando uma obra mencionada tem subtítulo longo, apenas o título principal é mencionado nas notas finais, com os detalhes de publicação e referência de página, embora o título completo conste na Bibliografia.
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    Introdução




    Contatos Imediatos com Daimons




    Eles [os daimons] são os enviados e intérpretes que se deslocam entre o céu e a terra, levando para o alto nossa veneração e nossas preces, e descendo com respostas e ordens celestes [...]. Constituem-se os intermediários das artes proféticas, dos ritos sacerdotais de sacrifício, iniciação e encantamento, de adivinhação e feitiçaria, pois o divino não se mistura diretamente com o humano, e só por intermédio do mundo espiritual é que pode o homem ter qualquer relação, em vigília ou durante o sono, com os deuses. E o homem versado nessas questões é considerado aquele que tem poderes espirituais.[ 01 ]




    – Platão




     




    O que chamo de aceitação do inconsciente os alquimistas chamavam de “meditação”. Ruland assim explica: “Meditação: O nome da Conversa Interna de uma pessoa com outra invisível, como na invocação da Divindade, ou a comunhão consigo mesmo, ou com o bom anjo pessoal”. Essa definição um tanto otimista deve ser logo qualificada por uma referência às relações do adepto com seu spiritus familiaris, o qual só podemos esperar que seja bom.[ 02 ]




    – C. G. Jung




     




    No ano de 2009, uma nova obra de C. G. Jung, intitulada O Livro Vermelho – Liber Novus, foi publicada postumamente em uma belíssima edição em capa dura, com escrita caligráfica e pinturas originais reproduzidas de maneira impecável, junto a uma tradução para a língua inglesa, contendo um grande volume de notas.[ 03 ] Pouco antes de morrer, em 1961, Jung enfatizou a importância crucial do período de sua vida em que se dedicou à criação do Liber Novus:




     




    Os anos em que passei perscrutando minhas imagens interiores foram os mais importantes de minha vida; neles, tudo de essencial foi decidido. Foi quando tudo começou. Os detalhes posteriores são meros suplementos e esclarecimentos do material que brotava do inconsciente e, a princípio, me sufocava. Aquilo era a prima materia para o trabalho de uma vida.[ 04 ]




     




    Liber Novus, conhecido como O Livro Vermelho por causa da encadernação de couro vermelho, foi a revisão cuidadosa feita por Jung de uma série de diários particulares conhecidos como Os Livros Negros. Ele trabalhou continuamente no material entre 1913, ano da ruptura definitiva com Freud, até 1932. Praticamente quase todas as páginas da obra contêm uma imagem colorida com primor, e a escrita caligráfica, à semelhança dos manuscritos medievais, que vinham com iluminuras no começo de cada seção, é, por si só, um trabalho artístico maravilhoso. A narrativa dominante do Liber Novus é a jornada de Jung partindo de um estado interior de alienação e depressão, até a restauração de sua alma, por um processo longo e doloroso de integração de um conflito aparentemente irreconciliável em sua natureza: a dicotomia entre razão e revelação, o mundo exterior e o interior, fatos e profecias, e entre o cientista e o visionário, ambas as facetas vivenciadas por ele como dimensões autênticas, complexas e mutuamente exclusivas de seu ser. Mas a resolução do conflito pessoal de Jung é apenas uma das dimensões da obra. Liber Novus é também uma narrativa profética da psique humana coletiva em sua jornada do inconsciente rumo à consciência maior da dicotomia interior de bem e mal, às vésperas da passagem de uma grande era astrológica, a de Peixes, para a seguinte, de Aquário.




    No período da vida em que criou essa extraordinária obra visionária, Jung se dedicava com profundidade ao estudo de numerosas correntes religiosas, desde a Antiguidade. A literatura disponível gerada por essas correntes – gnóstica, hermética, platônica e neoplatônica, judaica, órfica, estoica, mitraica – insinua ou descreve, de fato, um cosmos simbolizado por padrões celestiais e deles infundido, refletindo o que se compreendia por Heimarmene: as compulsões astrais que constituem o destino. Jung referia-se com frequência em sua obra a esse antigo conceito de destino, e também imergiu no estudo da astrologia, embora essa dimensão crucial de seu trabalho raramente seja discutida na literatura biográfica atual.[ 05 ] Inspirado, em parte, pelas práticas rituais descritas em textos religiosos da Antiguidade Tardia como meio para a transformação individual, Jung passou a formular uma técnica psicoterapêutica que viria a chamar de “imaginação ativa”. Essa abordagem do inconsciente, que Jung preferia articular em linguagem psicológica em vez de religiosa, apropriava-se de métodos desenvolvidos e descritos de forma sistemática pelos magos-filósofos neoplatônicos da Antiguidade Tardia versados na cultura astrológica. Embora a terminologia psicológica seja mais apropriada para a modernidade, a imaginação ativa é quase indistinguível do que aqueles autores antigos chamavam de teurgia: “trabalho de deus”, ou práticas rituais que facilitavam o contato transformativo entre a alma humana e o reino divino por intermédio da imaginação.




    As visões de Os Livros Negros eram os frutos concretos dos experimentos de Jung nesse reino liminar mágico-psicológico. Sua introdução e posterior imersão nos estudos astrológicos e o desenvolvimento da técnica da imaginação ativa são discutidos em detalhes no meu livro Jung’s Studies in Astrology.[ 06 ] Seu envolvimento com a astrologia e as concomitantes correntes filosóficas, religiosas e teúrgicas parecem tê-lo ajudado a conter, compreender e integrar o “ardente caos” das visões que ele vivenciava e transcrevia, a princípio, em Os Livros Negros, e na forma final, lapidada, que ele intitulou Liber Novus.[ 07 ] A astrologia junguiana era utilizada de diversas maneiras: como ferramenta para determinar estruturas psicológicas inatas ou “complexos” em suas raízes arquetípicas, tanto no indivíduo quanto de modo coletivo; como método de esclarecimento de outros sistemas simbólicos, por exemplo, alquimia e tarô; e como forma de hermenêutica que o ajudava a interpretar suas visões e a relacioná-las a seu horóscopo e às iminentes mudanças psicológicas e religiosas na psique coletiva que ele continuava a prever com apreensão, desde as primeiras décadas do século XX até o momento de sua morte, em 1961. A astrologia também parece ter contribuído de maneira inestimável para a formulação de suas teorias psicológicas mais importantes: os arquétipos, os tipos psicológicos, os complexos e o processo de individuação, que ele acreditava poderem levar à integração final da personalidade como um todo.




    Jung atribuiu as ideias implícitas em toda a sua obra posterior ao período em que trabalhou no Liber Novus. Diante da importância da astrologia para ele, por toda a sua vida, torna-se crucial incluirmos essa perspectiva da imersão de Jung nessa esfera liminar de estudo e prática em qualquer pesquisa sobre sua vida e obra. As fontes de onde Jung extraía seu conheci­­mento astrológico, os textos religiosos e filosóficos que absorvia e citava nas cartas, nos escritos e nas primeiras publicações, bem como nas Obras Completas (Collected Works), e as evidências de seu envolvimento profundo obser­­vadas na enorme coletânea de obras astrológicas em sua biblioteca, além dos documentos astrológicos e horóscopos em arquivos particulares, são abordados em detalhes em Jung, o Astrólogo. O Liber Novus oferece um modo diferente, porém igualmente esclarecedor, de observarmos como Jung usava seus conhecimentos de astrologia – em particular as dimensões míticas e simbólicas – para estruturar, compreender e articular o material visionário caótico que registrou em Os Livros Negros. O mundo astrológico do Liber Novus junguiano explora a jornada planetária de Jung reproduzida nessa obra notável e investiga o modo como ele utilizava imagens astrológicas, muitas das quais refletindo antigos contextos teúrgicos e religiosos, como uma lente interpretativa para mostrar a estrutura simbólica por meio da qual a lapidação final, o aprimoramento e a ilustração do Liber Novus foram concebidos.




    O Liber Novus não é um manual astrológico. Não há nele delineações específicas dos signos do zodíaco nem referências diretas a configurações planetárias ou interpretações reconhecíveis de horóscopos. Embora eu explique neste livro que tudo isso está presente no Liber Novus, esse conteúdo não se apresenta na forma de “livro de receita” que os estudiosos de astrologia tanto costumam consultar para aprender a interpretar horóscopos. Tampouco o Liber Novus é um retrato intelectualmente construído e dissimulado da jornada planetária arquetípica da alma, que despertou interesse tão grande de Jung pela literatura gnóstica, neoplatônica e hermética da Antiguidade e pelas obras alquímicas e literárias do período medieval e do início da era moderna, as quais ele associava ao processo de individuação. Há, de fato, uma jornada planetária no Liber Novus, mas é intensamente pessoal e não segue uma ordem reconhecível de passos ou estágios. O livro se assemelha mais a uma ópera de Wagner, com nuances de a Flauta Mágica de Mozart, que se utiliza de um escopo enorme de instrumentos musicais e uma corrente repetitiva de leitmotifs específicos, criando, assim, uma obra complexa, impossível de ser reduzida a um acorde único. É improvável que Jung pretendesse criar algum tipo de estrutura planetária no Liber Novus; ao contrário, parece, pelas próprias descrições, que os daimons planetários relevantes em seu horóscopo natal[ 08 ] o perseguiam, vestindo os trajes de conflitos interiores de sua vida pessoal.




    Apesar da natureza profundamente pessoal do Liber Novus, Jung também reconhecia a universalidade e a dimensão bastante individual de suas visões, associando-as à espécie de torrente criativa que acreditava emergir do artista quando experiências primordiais “rasgam de cima a baixo a cortina sobre a qual se pinta o cenário de um mundo organizado”.[ 09 ] O Liber Novus apresenta uma jornada celestial da alma, representada por um elenco de personagens tanto celestiais quanto terrenos, além de descrever o contato com aqueles que no mundo da Antiguidade Tardia seriam vistos como daimons planetários ou deuses planetários. O Liber Novus reflete a jornada pessoal junguiana partindo da fragmentação – “depois que minha alma voou para fora de mim”[ 10 ] – até a unidade e dos limites de uma racionalidade científica determinada e irregular até o que ele entendia como redescoberta da completude de sua natureza plena. É um trabalho repleto de dor, crises, desespero e uma visão de esperança, refletindo, de diversas maneiras e em variados níveis, o profundo sofrimento interno de um homem que era, ao mesmo tempo, um pensador racional e um visionário poético, e que levou décadas para encontrar um meio de conciliar esses opostos dentro de si.




    O Liber Novus é também uma obra mágica. Descrevi com detalhes em Jung, o Astrólogo essa dimensão do livro. Rachel Elior, estudiosa de literatura esotérica judaica da Antiguidade Tardia, descreve magia como uma série de práticas rituais com o objetivo específico de desenvolver e manter “o sistema de vínculos e relações entre os mundos revelado e oculto”.[ 11 ] Segundo o próprio Jung, esse desenvolvimento e manutenção de vínculos e relações entre o consciente e o inconsciente não revelado eram seu interesse primário, embora, por razões óbvias, ele preferisse usar uma linguagem psicológica para descrevê-los. Sugerir que a imaginação ativa é um ritual teúrgico não agrada aos atuais segmentos mais científicos da comunidade psicológica, nem mesmo no universo aparentemente mais receptivo da psicologia analítica; e Jung, por certo, não teria sido aplaudido nos meios psi­­quiátricos em que trabalhava nas primeiras décadas do século XX. Foi com amigos como o teosofista G. R. S. Mead e o astrólogo John M. Thorburn, aos quais faço várias referências em Jung, o Astrólogo, que ele encontrou o apoio intelectual necessário para suas incursões pelo mundo liminar.




    Jung estava disposto a explorar qualquer abordagem da psique humana que produzisse conhecimento e resultados úteis, entre elas a dos mundos aparentemente pouco credenciados da astrologia, da magia, do espiritualismo, da teosofia e dos antigos cultos de mistério. Fundamentou-se em numerosas obras da Antiguidade Tardia e da Idade Média que tratavam de magia e teurgia, utilizando o ritual e os respectivos símbolos para invocar e explorar suas visões, sempre vendo essas abordagens como ferramentas ou técnicas na busca perene da meta psicológica de totalidade ou integração que ele definia como o Self. O texto e as pinturas do Liber Novus são repletos do que os neoplatônicos chamavam de sunthemata: símbolos considerados “lembretes” de uma essência divina que os próprios deuses planetários haviam inserido na realidade manifestada, e por meio dos quais, ao utilizar o instrumento da imaginação como ponte entre humano e divino, o indivíduo podia se aproximar, em segurança, do reino eterno do que Jung entendia como arquétipos. Os sunthemata não são apenas mágicos, mas também astrológicos, pois sustentam a ideia ancestral de empatia cósmica que Jung mais tarde definiria como “sincronicidade”.




    Jung também não era avesso a aprender o que fosse possível acerca dos níveis mais profundos da psique, com base no interesse crescente por magia ritual que se espalhava pelo mundo à sua volta nas primeiras décadas do século XX, em especial pelas correntes ligadas à “revitalização do oculto” na Grã-Bretanha e seus praticantes. G. R. S. Mead escreveu muito, não só a respeito de práticas rituais mais antigas em contextos gnósticos, órficos, herméticos e mitraicos, mas também do trabalho com magia, emergente no próprio ambiente teosófico. Diversas obras escritas por membros de sociedades ocultas, como a Ordem Hermética da Aurora Dourada, lançavam luz sobre o uso de rituais para gerar estados alterados de consciência. Os textos dos mais notórios magos britânicos do fim do século XIX e início do XX – Samuel Liddell MacGregor Mathers, Aleister Crowley, Dion Fortune – não aparecem na biblioteca de Jung, embora isso não signifique necessariamente que ele não os conhecesse, mesmo porque adquirira obras de outros membros da Aurora Dourada e seus dissidentes, como Arthur Machen, A. E. Waite e Algernon Blackwood. Mas Dion Fortune, bastante influenciada pelas primeiras publicações de Jung em inglês, expressava ideias sobre magia ritual que poderiam ter sido escritas pelo próprio Jung, com apenas ligeiras alterações, em terminologia mais neutra:




     




    O passado racial permanece vivo no subconsciente de cada um de nós [...] mas pode ser evocado para manifestação visível de maneira que nenhum psicólogo ortodoxo conhece. Essa evocação do passado racial é a chave para determinadas formas de magia cerimonial cujo objetivo seria a evocação de Principados e Potestades.[ 12 ]




     




    Jung não acreditava, como muitos sociólogos de hoje creem, que os símbolos fossem construtos sociais. Assim como os neoplatônicos e, mais próximo de sua época, os escritores românticos alemães, ele considerava os símbolos “constatados” ou “descobertos”, em vez de gerados por atividade humana para oferecer uma forma de coesão social. Para Jung, os símbolos eram impregnados de significado ontológico intrínseco, independentemente da cultura ou época histórica; e as imagens astrológicas, assim como as alquímicas, poderiam, portanto, servir de intermediários imaginários entre o consciente e o inconsciente, tão eficazes hoje quanto o eram na Antiguidade. O Liber Novus é repleto de imagens astrológicas, não só em relação aos personagens em si, mas também nos cenários em que Jung tem contato com eles. Parece que, assim como seus predecessores neoplatônicos, Jung também compreendia a aplicação evocativa dos símbolos atuantes, para ampliar a consciência, como ferramenta viável que facilita a quebra das correntes do destino astral:




     




    No mesmo grau [...] em que a individuação implica autonomia, essa “compulsão” dos complexos e das estrelas se esvai.[ 13 ]




     




    Jung não buscava essa “autonomia” para si ou seus pacientes só com o intuito de alcançar poder, sucesso e felicidade mundana, embora, sendo humano, sem dúvida tais motivos ajudassem a motivar seus esforços. Mas via o processo de individuação como meio de trabalhar as compulsões inconscientes simbolizadas pelo horóscopo natal, a fim de vivenciar, com criatividade, seus padrões inatos e o indivíduo completo retratado por esse processo. Com esse objetivo, Jung parecia dar grande ênfase ao desenvolvimento da máxima cooperação possível com aquilo que os neoplatônicos consideravam o daimon pessoal ou “Mestre da Casa”, que Jung, em Liber Novus, chamou de “psicagogo”, Filêmon.




    A matéria-prima para as três partes do Liber Novus foi escrita entre 1913 e 1916, e essa “correnteza enigmática” passou por revisão e reformulação em um período de quase vinte anos.[ 14 ] A torrente inicial foi de fato espontânea, embora sem dúvida impregnada, mesmo sem intenção, de temas e imagens dos muitos textos mitológicos, filosóficos e astrológicos que Jung vinha lendo. Entretanto, embora as visões fossem espontâneas, o procedimento prático de “exercícios de esvaziamento da consciência”, para permitir que as imagens se constelassem e desenvolvessem, era intencional.[ 15 ] A primeira “camada” espontânea do Liber Novus parecia não ter qualquer inclusão deliberada de simbolismo astrológico específico ou, nesse sentido, qualquer reflexão sobre o significado psicológico das visões.[ 16 ] Eram apenas registradas conforme surgiam. Os aspectos mais autoconscientes da obra, formando uma espécie de segunda “camada”, desenvolveram-se a partir de 1916, e foi então que temas astrológicos específicos e os sunthemata começaram a aparecer de maneira mais elaborada, acompanhados de reflexões sobre a dimensão psicológica das visões.




    Alusões de significado astrológico envolvendo o Sol e a Lua, bem como criaturas de significado zodiacal como o leão, podem ser observadas na “camada” primária e espontânea do Liber Novus. Mas Sol, Lua e animais como leões e touros não se limitam a associações zodiacais. Considerados símbolos, refletem vasto repositório de significados e conexões para os quais a astrologia oferece apenas um ponto de entrada, embora riquíssimo e muito dinâmico. Apesar de convencido de que os ciclos astrológicos forneciam a base para os mitos mais antigos, e de que astrologia era “indispensável à devida compreensão da mitologia”,[ 17 ] é incorreto e contrário ao raciocínio de Jung presumir que o único método válido para interpretar os múltiplos significados do mito seja por meio do simbolismo astrológico. Ademais, como Jung já mergulhara na astrologia desde 1911, o surgimento de conteúdo astrológico relevante na “camada” espontânea do Liber Novus não é mais surpreendente que um tema astrológico aparecer em um sonho, já que a abordagem analítica básica dos sonhos – e, para Jung, suas visões eram como ter um “sonho acordado” – presume que eles se utilizem do conteúdo da vida pessoal cotidiana do indivíduo, abrangendo suas esferas de interesse intelectual, para encobrir seu significado mais profundo.




    A inclusão deliberada de símbolos astrológicos precisos em torno de personagens específicos parece ter certa relação com o uso que Jung faz da astrologia como forma de hermenêutica na segunda “camada” do Liber Novus: Jung compreendia a hermenêutica como método para




     




    Acrescentar mais analogias às já existentes pelo símbolo [...]. O símbolo inicial é muito ampliado e enriquecido por meio desse procedimento, resultando em um quadro bastante complexo e multifacetado.[ 18 ]




     




    Os símbolos astrológicos, usados como meio de “acrescentar mais analogias” às visões, ajudavam Jung a encontrar sentido psicológico nelas e relacioná-las não só aos padrões de seu horóscopo natal, mas também aos ciclos maiores de coletividade, como os Aions (ou eras) astrológicos e suas concomitantes mudanças em representações religiosas. Na verdade, o Liber Novus começa com uma pintura que retrata o movimento do ponto equinocial a partir da constelação de Peixes até a de Aquário, reflexão celestial simbólica de uma iminente mudança de eras;[ 19 ] Jung parece enxergar sua jornada pessoal em um contexto de uma jornada coletiva maior, prestes a acontecer no que entendia como um ponto perigoso de crise. O uso que Jung fazia dos sunthemata astrológicos em uma espécie de obra teúrgica com as figuras no Liber Novus não exclui o uso que faz da astrologia como ferramenta hermenêutica que o auxiliava a compreender os significados pessoal e universal de suas visões, ou, ao mesmo tempo, como método para entender as próprias compulsões psíquicas, bem como as dos pacientes, por meio de padrões do horóscopo natal. Se refletirmos sobre a profundidade e a extensão de seu conhecimento astrológico, veremos como ele conseguia englobar as dimensões mágica, simbólica, técnica, psicológica e caracterológica do simbolismo astrológico, sem precisar restringir a astrologia a uma abordagem “certa” ou “verdadeira”.




    Embora muitas das figuras no Liber Novus sejam identificadas por um número ou nome relacionado a uma narrativa mítica, eram compreendidas por Jung, pelo menos quando começou a desenvolver a segunda “camada”, como aspectos de sua psique e também dominantes arquetípicas. Quando queria se referir à sua consciência do ego ou ao self cotidiano no texto, ele citava esse self como “eu”. Algumas das figuras são atores coadjuvantes no drama, enquanto outras ocupam papéis dominantes. Nem todas recebem descrição visual ou são exemplificadas com imagem. A seguir, há uma lista das principais dramatis personae, na ordem em que aparecem:[ 20 ]




     




    

      

        

          	

            1. A Alma de Jung


          



          	

            12. O Bibliotecário


          

        




        

          	

            2. O Espírito das Profundezas


          



          	

            13. A Cozinheira


          

        




        

          	

            3. Siegfried, o Herói


          



          	

            14. Ezequiel, o Anabatista


          

        




        

          	

            4. Elias


          



          	

            15. O Professor


          

        




        

          	

            5. Salomé


          



          	

            16. O Superintendente


          

        




        

          	

            6. O Vermelho


          



          	

            17. O Bobo


          

        




        

          	

            7. O Velho Estudioso


          



          	

            18. Fanes


          

        




        

          	

            8. A Filha do Estudioso


          



          	

            19. Filêmon


          

        




        

          	

            9. O Vagabundo


          



          	

            20. A Serpente


          

        




        

          	

            10. O Anacoreta Ammonius


          



          	

            21. O Corcunda


          

        




        

          	

            11. Izdubar/o Sol


          



          	

            22. Satanás


          

        


      

    




     




    Embora esse número específico de figuras pareça peculiarmente relevante ao estudioso da Cabala ou praticante do tarô, uma vez que existem 22 letras no alfabeto hebraico e 22 Arcanos Maiores no baralho de tarô, a lista de figuras pode ser expandida com facilidade, pois existem outros personagens que aparecem brevemente e somem sem nenhum contato direto. No Livro Um do Liber Novus, por exemplo, são mencionados um Escaravelho, um Jovem, o Homem Assassinado e o Espírito do Tempo. Essas figuras são citadas como parte de uma visão específica, mas Jung não dialoga com elas. Entretanto, a brevidade relativa do surgimento de muitas das figuras não mede, de forma necessária, a importância delas para Jung. Paralelos entre as figuras, como imagens pintadas e diversos sistemas simbólicos fora da astrologia, como o tarô e a Cabala, podem ser encontrados no Liber Novus. A pintura de Jung da inconfundível “mulher com véu” lunar, por exemplo, tem várias semelhanças com a imagem de A. E. Waite da Sacerdotisa, um dos Arcanos Maiores do tarô, bem como com a da Shekhinah cabalística, que reflete todas as potências divinas – as dez sephiroth – por meio das manifestações da Natureza.[ 21 ]




    Essas ressonâncias que se identificam com numerosos sistemas simbólicos dificilmente seriam uma coincidência, pois a maioria pertence à segunda “camada” da obra. Sonu Shamdasani comentou que o impacto dos estudos mitológicos junguianos fica evidente no Liber Novus, e muitas das imagens e ideias expressas na obra “são provenientes de suas leituras”.[ 22 ] O mesmo se pode dizer dos temas astrológicos, cabalísticos e do tarô que aparecem relacionados às figuras. Sob a perspectiva de Jung, esses paralelos eram relevantes porque a jornada mítica da alma humana – retratada de diversas maneiras pelos Arcanos Maiores do tarô, pelos “caminhos” das 22 letras hebraicas que unem as dez sephiroth da Árvore Cabalística, pelos estágios da obra alquímica e pela ascensão da alma pelas esferas planetárias – é uma expressão em imagem do processo interior arquetípico do desenvolvimento que Jung chamaria depois de individuação, revestido de formas apropriadas para contextos culturais particulares, em épocas específicas da história.




    Em um comentário a respeito do Liber Novus escrito logo depois de sua publicação, em outubro de 2009, o psicólogo analítico norte-americano Murray Stein sugeriu que um Agon (do grego αγων, “disputa”) forma o âmago do Liber Novus: “Jung luta com anjos, de luz e de trevas”, e cada figura “representa um aspecto da psique junguiana”.[ 23 ] A dimensão interior e subjetiva dessas figuras é inquestionável; são, afinal de contas, expressões imaginárias da psique de um indivíduo. Mas os aspectos mais universais desses seres têm a mesma importância, em particular no contexto do envolvimento profundo de Jung com fontes gnósticas, herméticas, órficas, judaicas, mitraicas e neoplatônicas da Antiguidade Tardia no período em que trabalhou no Liber Novus. Jung considerava essas figuras cosmológicas, além de pessoais, embora tendesse a usar o termo “arquetípicas” para descrevê-las. Esse aparente paradoxo de um padrão ao mesmo tempo profundamente individual e universal constitui a base do conceito dos arquétipos de Jung.




    Não temos motivos para questionar o fato de que os personagens do Liber Novus eram, a princípio, fantasias espontâneas ou deliberadamente evocadas que tiveram permissão para se desenvolver sozinhas, em vez de começarem a vida como construções conscientes calculadas.[ 24 ] Para usarmos a linguagem dos neoplatônicos, Jung parecia estar, entre 1913 e 1916, sob o domínio de um poderoso daimon que exigia imagens e palavras para se fazer ouvir. A experiência bastante perturbadora de Jung ao escrever Septem Sermones ad Mortuos [Sete Sermões aos Mortos] – Livro Três do Liber Novus, mais tarde intitulado “Escrutínios” – é testemunho do domínio feroz exercido por esse daimon.[ 25 ] Ele, porém, continuou a refinar e a moldar as imagens até 1932, além de aperfeiçoar o texto e apresentá-lo em forma caligráfica para o produto final chamado Liber Novus. O cuidado e os detalhes com que adornou suas pinturas com símbolos significativos criou um matrimônio fértil entre estados de revelação e a inserção consciente e deliberada de temas com significado não só para Jung, mas também para aqueles cuja linhagem desses símbolos no decorrer da história é familiar. Jung parecia saber muito bem o que tentava alcançar com o Liber Novus. Em 1922, enquanto ainda trabalhava no texto e nas imagens, deu uma palestra para a Sociedade de Língua e Literatura Alemã, em Zurique, sobre o tema da psicologia analítica e sua relação com a poesia, e declarou sua opinião sobre o processo criativo:[ 26 ]




     




    O processo criativo, até onde podemos compreendê-lo, consiste na atividade inconsciente de uma imagem arquetípica e na elaboração e manipulação dessa imagem até a obra acabada. Quando lhe dá forma, o artista a traduz para a linguagem do presente, possibili­­tando-nos, assim, encontrar o caminho de volta às fontes mais profundas da vida.[ 27 ]




     




    As imagens podem ser interpretadas de muitas maneiras e por meio de numerosas estruturas simbólicas e psicológicas; e Jung parecia usar essas variadas estruturas para dar clareza ao material. Os capítulos seguintes exploram o uso que Jung fez da astrologia para amplificar as imagens primárias do Liber Novus. Mas eles não têm o objetivo de demonstrar que só o simbolismo astrológico é relevante à obra; Jung considerava a astrologia algo inclusivo, não exclusivo, adotando diversas abordagens míticas e mânticas relacionadas. Assim como os sonhos ou as sutilezas dos textos cabalísticos, o Liber Novus, por certo, continuará a ser uma inspiração para as mais variadas abordagens hermenêuticas de psicólogos analíticos, historiadores, astrólogos e magos. Os atributos astrológicos de muitas das figuras, porém, são identificáveis por qualquer pessoa familiarizada com a história, a linguagem e o simbolismo da astrologia, e Jung deve ter inserido esses atributos de modo deliberado, à medida que refinava, pouco a pouco, sua obra. Ele “reconhecia” as figuras planetárias assim que surgiam e depois lhes dava atributos simbólicos tradicionais, respeitando-lhes a natureza.




    Jung era perfeitamente capaz de produzir os tipos de descrições caracterológicas encontradas nos manuais astrológicos de sua época, e muitas das figuras no Liber Novus exibem qualidades de temperamento identificáveis de pronto em obras de astrólogos como Alan Leo, cujos livros tinham imensa importância para o estudo que ele fazia da astrologia. A figura do Vermelho, por exemplo, é retratada por Jung como cínica, crítica, provocante e inclinada a discussões sobre temas religiosos, e é justamente isso que Alan Leo tinha a dizer a respeito do planeta Marte localizado no signo zodiacal de Sagitário, como era o caso do horóscopo natal de Jung.[ 28 ] Mas, além desse tipo de análise caracterológica, o método de Jung de amplificar símbolos por intermédio de outros símbolos, que ele aplicava com regularidade ao conteúdo dos sonhos de seus pacientes,[ 29 ] também se evidencia em suas interpretações astrológicas. Ao relacionar um planeta ou signo zodiacal a imagens e histórias míticas, ele transformava o significador astrológico em uma narrativa dinâmica, revelando o âmago de uma potência arquetípica, com sua teleologia intrínseca e múltiplas possibilidades de expressão.




    Tem-se a impressão de que Jung evitou, de forma deliberada, apresentar o elenco de personagens em Liber Novus por meio de afirmações astrológicas diretas acerca dos planetas e de seus respectivos significados. Ele tendia a esconder referências astrológicas explícitas sob um manto de símbolos relacionados que revelavam o mesmo significado, mas associavam a astrologia a uma estrutura mítica mais ampla. Isso conferia às suas pinturas fluência estética maior e, talvez tão importante quanto para ele, dava-lhe certa proteção contra as críticas dos colegas. No mapa cosmológico que ele chamava de Systema Munditotius ou “Sistema de Todos os Mundos”, por exemplo, discutido melhor no Capítulo 7, os sete “deuses-estrelas”, designados pelos glifos astrológicos tradicionais em seu desenho original em Os Livros Negros, foram representados como grupo na lapidada pintura final, por meio do menorá ou do candelabro de sete braços, que o filósofo platônico judeu alexandrino Filo descreveu no primeiro século da Era Cristã como símbolo do sistema planetário:




     




    E desse castiçal saem seis hastes, três de cada lado, projetando-se do castiçal no centro, de modo que, juntas, as hastes completam sete [...] sendo símbolos das sete estrelas chamadas planetas pelos homens versados em filosofia.[ 30 ]




     




    Jung tinha familiaridade com os escritos de Filo e sabia muito bem o que estava fazendo quando inseriu o menorá em sua pintura. Também conhecia o trabalho do astrólogo Max Heindel, que identificou, de modo explícito, os “Sete Espíritos diante do Trono” com o “Candelabro de Sete Braços” do tabernáculo judaico e os “sete doadores de luz ou planetas”.[ 31 ] Para quem não conhece a relevância planetária desses sete “Espíritos” celestiais, porém, o candelabro de sete braços não tem a menor relevância astrológica, sendo apenas um símbolo tradicional do judaísmo ou tão somente um objeto que fornece luz.




    No Liber Novus, alguns dos planetas não parecem ser representados com clareza por um único personagem, exibindo, na verdade, seus atributos tradicionais por meio de diferentes figuras; alguns planetas não aparecem em lugar nenhum. Alguns dos personagens combinam o simbolismo de mais de um planeta; outros, como o Corcunda – “homem simples, feio, com o rosto retorcido”, que envenenou os pais e a esposa para “honrar a Deus”[ 32 ] –, não têm nenhuma relação astrológica reconhecível, parecendo ter mais afinidade com um ou outro dos Arcanos Maiores do tarô. O Corcunda de Jung é “um homem enforcado” que pode estar no Inferno, mas não encontrou o diabo. Pode ter relação com a carta do Arcano Maior O Enforcado – o interesse de Jung pelo tarô é evidente quando se considera sua percepção das cartas como narrativa da jornada arquetípica da alma[ 33 ] –, apesar da declaração de A. E. Waite, cujo tarô Jung deveria preferir, sobre a carta O Enforcado ter a ver com “o sagrado Mistério da Morte” e o “glorioso Mistério da Ressurreição”, descrição muito mais arrebatadora que a narrativa de Jung a respeito de um indivíduo tolo e bem-intencionado, porém destrutivo e autodestrutivo, mesmo que sem intenção.[ 34 ] Os nomes dos sete planetas tradicionais nunca são mencionados no Liber Novus, exceto o Sol e a Lua. No entanto, os atributos visuais, as personalidades e os cenários da paisagem de figuras como Vermelho, Salomé, Izdubar e Filêmon revelam associações astrológicas específicas que podem ser encontradas nos modernos textos astrológicos que Jung lia na época, bem como em fontes mais antigas, como a obra Tetrabiblos, de Ptolomeu, conhecida por Jung. Qualquer tentativa de interpretar a astrologia do Liber Novus exige abordagem multifacetada, em vez de busca por paralelos óbvios.[ 35 ]




    Os astrólogos que esperam ver a ordem das figuras de Jung refletindo a ordem tradicional dos planetas em termos de distância da Terra – Lua, Mercúrio, Vênus, Sol, Marte, Júpiter, Saturno – ficarão decepcionados ao descobrirem que os encontros imaginários de Jung não seguem nenhum esquema astrológico convencional. A ordem do encontro com essas figuras parece refletir um processo bastante individual e espontâneo de confronto psicológico direcionado a uma meta final de integração, amplificada depois por meio da hermenêutica de uma jornada planetária simbólica única do indivíduo que a vivencia, não uma sequência construída de estágios ou processos universais. O contexto não é o da análise técnica de um horóscopo, a menos que o horóscopo seja considerado o mapa simbólico de um processo dinâmico, iniciado com as qualidades do tempo refletidas no instante do nascimento, desenvolvendo seu significado em um padrão labiríntico no curso de uma vida inteira, como, aliás, o próprio Jung assim considerava.




    Mas, se o refinamento gradual que Jung fez no Liber Novus reflete a inter­­polação intencional de símbolos astrológicos representativos da própria jornada planetária individual da alma de Jung, a desconsideração da ordem planetária tradicional tem precedentes mais antigos, sobretudo no tocante às narrativas de ascensão celestial dos gnósticos e dos iniciados mitraicos, com os quais ele se familiarizou muito enquanto escrevia o Liber Novus. A natureza altamente subjetiva dessas narrativas da Antiguidade Tardia reflete não apenas elementos culturais específicos, mas também a predisposição particular do indivíduo ou do grupo de indivíduos que produz a narrativa.[ 36 ] Henry Corbin (1903-1978), renomado estudioso do esoterismo islâmico, cuja obra recebeu forte influência de Jung, comentou que a “dramaturgia” cósmica da ascensão celestial, conforme retratada na Antiguidade Tardia e nos textos medievais, não tem a menor relação com nenhuma explicação astronômica “pré-científica” do cosmos; é um modo de compreensão que tanto transcende quanto precede tais percepções externas.[ 37 ] O mesmo também se pode dizer da jornada da alma no Liber Novus. Uma vez que não há uma ordem planetária ou zodiacal reconhecida, segundo a qual emergem as figuras no Liber Novus, e já que temas planetários únicos costumam se desenvolver por meio de mais de uma figura, as explorações nos capítulos seguintes deste livro também não serão dispostas em ordem tradicional, mas vão enfocar personagens específicos e sua relação com outros personagens, e com o próprio Jung, em termos da importância que parecem ter na narrativa geral.




    As figuras do Liber Novus são incorrigivelmente mutáveis, como é o caso de entidades psíquicas com vida própria. Algumas desfrutam de uma série de encarnações em diversificadas formas, cruzando e recruzando o caminho uma da outra; e, em certos momentos da narrativa, tornam-se quase indistintas. Embora existam muito mais figuras no Liber Novus que planetas, algumas não são tão diferentes de outras como parecem à primeira vista. A figura de Elias, por exemplo, que aparece no início do Livro Um do Liber Novus, surge depois como Filêmon, conforme o próprio Jung comenta, mais adiante, no livro,[ 38 ] e absorve e transforma elementos das figuras do Velho Estudioso, do Bibliotecário e do solitário Anacoreta Ammonius nessa trajetória. Todas essas personae apresentam múltiplos aspectos, sombra e luz, do senex ou “velho”, que, Jung admitia, se identifica quase sempre na iconografia alquímica com o deus planetário Saturno.[ 39 ] O gigante Izdubar, que a prin­­cípio aparece para Jung como um herói solar inspirado no herói babilônico Gilgamesh, transforma-se no deus-Sol e depois ressurge como a divindade órfica Fanes; e, no primeiro contato de Jung com Izdubar, o gigante tem os chifres do touro que Jung descreveu pela primeira vez em Memórias, Sonhos, Reflexões, pintando-o em 1914 como atributo de Filêmon.[ 40 ]




    Essas figuras não personificam um destino astral fixo. O destino astral, para Jung, era vivenciado como compulsão psicológica, e, se considerarmos que as figuras no Liber Novus personificam as compulsões inconscientes do próprio Jung, suas transformações refletem um processo gradual de consciência e integração. As figuras parecem ser imagens de princípios arquetípicos relevantes, em particular, para a vida de Jung e, não por coincidência, para seu horóscopo. Elas têm atributos míticos, mas também pessoais, porque são arquetípicas:




     




    A imagem primordial, ou arquétipo, é uma figura – seja um daimon, um ser humano ou um processo – recorrente no curso da história e reaparece sempre que a fantasia criativa se expressa de forma livre. Em essência, portanto, ela é uma figura mitológica.[ 41 ]




     




    As figuras de Jung nunca são estáticas; relacionam-se entre si de maneiras sempre mutáveis, exibindo muitas facetas. E o próprio Jung, ao longo de todo o Liber Novus, adquire novos discernimentos e vivencia transformações por meio do contato com elas. Entretanto, com o uso que faz da hermenêutica astrológica, as figuras se tornam associadas a seu mapa astral, às vezes de modo bastante específico, e refletem sua confiança no que Ptolomeu chamava de momento “semente”, ancorado nas qualidades singulares do tempo, inerentes ao instante do nascimento, semente essa que carrega em si a “causa final” da existência: tornar-se aquilo que potencialmente sempre se foi.




     




    Pois à semente são dadas, para sempre e desde o começo, as qualidades por graça do ambiente [os céus]; e, embora ela possa mudar à medida que o corpo cresce, pois por processos naturais ela se mistura ao processo de crescimento somente com matéria que lhe seja igual, assemelha-se mais intimamente ao tipo de sua qualidade inicial.[ 42 ]




     




    Com sunthemata planetários nos detalhes e em cores de vestimentas, na fisionomia e em cenários da paisagem, as figuras do Liber Novus são daimons, não traços de personalidade, e suas ações na narrativa de Jung dependem da natureza da reação dele a elas. Isso parece refletir a crença de Jung de que, quanto mais consciente se torna o indivíduo, maior é o livre-arbítrio que ele é capaz de exercer sobre as compulsões de Heimarmene:




     




    A jornada pelas casas planetárias resume-se a nos tornarmos conscientes das qualidades boas e más de nosso caráter, e a apoteose significa nada mais que a consciência máxima, que equivale ao máximo livre-arbítrio.[ 43 ]




     




    As pinturas de Jung parecem ser também hieráticas, no sentido usado pelo neoplatônico Jâmblico ao descrever tais imagens: conjuntos de variados sumbola ou sunthemata que formam parte de uma cadeia específica de correspondências, todas as quais, juntas, criando um objeto ritual de ressonância suficiente com o deus ou o daimon, a fim de atrair a divindade e permitir um processo de participação consciente na vida criativa.[ 44 ] Portanto, as pinturas podem ser compreendidas como talismãs mágicos que invocam e servem como portais, constituindo aspectos de um ritual teúrgico contínuo que almeja a integração com o Self. Esse tipo de magia também pode ser entendido como arte, no sentido definido por Jung:




     




    A experiência primordial é a fonte da criatividade do poeta, mas é tão obscura e amorfa que necessita do imaginário mitológico para lhe dar forma [...]. Como a expressão nunca pode se equiparar à riqueza da visão e jamais consegue exaurir suas possibilidades, o poeta deve ter à disposição um estoque enorme de material se quiser transmitir ao menos uma fração do que vislumbrou e precisa usar imagens difíceis e contraditórias para expressar os estranhos paradoxos de sua visão.[ 45 ]




    As variadas dimensões de Jung como artista, mago, astrólogo e psicólogo se fundem nas páginas do Liber Novus. Talvez essa seja uma das razões pelas quais os esforços para definir essa obra profundamente liminar de maneira rígida, de acordo com categorias acadêmicas específicas– será ela arte, ciência, psicologia, esoterismo, alucinação psicótica ou visão religiosa? –, estejam sempre fadados ao fracasso.


  




  

    1




    Questões Marciais




    Ele [Ares] é o provedor da semente, o fornecedor oculto da Natureza nos três princípios primários e o elo da união deles. Distribui a todas as coisas sua forma, espécie e substância peculiares, para que possa revesti-las de sua própria e específica natureza, e de nenhuma outra.[ 46 ]




    – Martin Ruland




     




    Ares [Marte] [...] é o “designador que estende sua natureza peculiar a cada espécie, dando-lhe forma individual”. Pode, portanto, ser visto como o princípio da individuação em sentido estrito [...]. Ares, enfim, é um conceito intuitivo para um princípio pré-consciente, criativo e formativo, capaz de dar vida a criaturas individuais.[ 47 ]




    – C. G. Jung




     




     




    O Cavaleiro Vermelho




     




    Uma das personae planetárias descritas por Jung mais fáceis de identificar em detalhes no Liber Novus chama-se “O Vermelho”. Essa entidade faz sua entrada no início do Livro Dois dessa obra, no momento em que Jung se encontra em estado de apatia, indecisão e depressão:




    Sinto que minha vontade está paralisada e estou possuído pelo espírito das profundezas. Nada posso escolher: não consigo, portanto, querer isto ou aquilo, pois nada me indica se quero isto ou aquilo. Espero, sem saber pelo que estou esperando.[ 48 ]




     




    O surgimento dessa figura anuncia uma mudança ameaçadora. A ameaça se reflete na posição defensiva de Jung como “guarda da torre”, de pé sobre “a torre mais alta de um castelo”, e no frisson que sente ao ver a figura se aproximando:




     




    Olho ao longe. Vejo um ponto vermelho lá [...]. É um cavaleiro de manto vermelho, o cavaleiro vermelho [...]. Ouço passos na escada, os passos provocam rangidos, ele bate à porta: um estranho medo toma conta de mim: eis que aparece o Vermelho, sua longa figura totalmente trajada de vermelho, até os cabelos são vermelhos. Penso: no fim, ele se tornará o diabo.[ 49 ]




     




    O Vermelho não veio por acaso; como diz ele a Jung: “Tua espera me chamou”.[ 50 ]




    Se Jung criou uma representação pictórica dessa entidade, ela foi destruída ou não se concretizou. Mas ele forneceu conteúdo descritivo suficiente para permitir ao leitor reconhecer qual potência astral se apresentara com a possibilidade de combater sua apatia paralisante e romper suas defesas. O epíteto “O Vermelho” poderia ser mera invenção de Jung; porém, é mais provável que tenha sido inspirado por fontes míticas. Os egípcios se referiam ao planeta Marte como Har décher, que significa “O Vermelho”.[ 51 ] O deus guerreiro com chifres Cocidius, conhecido com base em evidências arqueológicas nas proximidades da Muralha de Adriano e associado pelos romanos a seu deus da batalha, Marte, e o Rudiobus gaulês, também identificado como Marte pelos romanos, eram ambos chamados de “O Vermelho”.[ 52 ] Uma poderosa divindade celta chamada Dagda também era conhecida como Ruadh Rofessa, o “Vermelho de Grande Conhecimento”.[ 53 ] Como o conhecimento de Jung sobre os mitos de diversas culturas era enciclopédico, 
é improvável que não tivesse se deparado com esse epíteto para Marte no decorrer de seus estudos. E, mesmo que o nome fosse espontâneo, o planeta em si, quando visto da Terra, parece vermelho.




    Em suas incursões posteriores pela alquimia, Jung descobriu e parafraseou muitas descrições do perigoso espírito marcial e sua potencial transformação.[ 54 ] Mas, na época em que Jung trabalhava no Livro Dois do Liber Novus, os textos alquímicos não tinham assumido a importância psicológica que ganharam mais tarde para ele, sendo provável que se fundamentasse mais nas variadas descrições de Marte feitas por Alan Leo, bem como no Detailed Lexicon of Greek and Roman Mythology [Léxico Detalhado das Mitologias Grega e Romana], de Wilhelm Roscher.[ 55 ] Leo publicou a seguinte descrição do planeta astrológico Marte em 1912:




     




    Todas as propensões, sensações, paixões, desejos e apetites animais existem sob a vibração de Marte [...]. Marte é o regente da natureza animal no homem; e a tarefa definida para a humanidade não é apenas subjugar, reger e controlar a natureza animal, mas também se transmutar em uma força superior àquela que preside a alma animal. [ 56 ]




     




    Leo se referia a um elemento proposital ou teleológico na força marcial, bastante parecido com a descrição mais sucinta, de base alquímica, que Jung articularia muitas décadas depois:




     




    Astrologicamente, Marte caracteriza a natureza instintual e afetiva do homem. A subjugação e transformação dessa natureza parece ser o tema da obra alquímica.[ 57 ]




     




    Em 1918, Max Heindel declarou que Marte preside a “função sagrada de gerar” e transmite fertilidade.[ 58 ] Sua interpretação está em concordância com a do alquimista Martin Ruland, que afirmou, no século XVII, que Marte é “o provedor da semente”;[ 59 ] Jung, por sua vez, citou a afirmação de Ruland ao comentar que Marte é “o princípio formativo capaz de dar vida a criaturas individuais”.[ 60 ] Segundo Heindel: “o brusco” Marte desperta “a paixão que tem resultado em tristeza, pecado e morte”, sendo, portanto, “um espírito de Lúcifer”.[ 61 ] Essa qualidade demoníaca reflete a percepção inicial de Jung do Cavaleiro Vermelho como o diabo. Em um seminário sobre sonhos infantis, realizado em 1936, Jung explorava a transformação histórica da figura do diabo, comentando:




     




    Quando ele surge em vermelho, tem natureza incandescente, isto é, apaixonada, e resulta em depravação, ódio e amor desregrado.[ 62 ]




     




    Heindel, assim como Leo, enfatizava a faceta criativa de Marte quando sua feroz energia instintiva almeja metas mais elevadas. Na visão de Heindel, Marte oferece “constituição forte e resistência física, natureza positiva, independente e autoconfiante, determinada e orgulhosa, generosa e enérgica, engenhosa e rápida no aprendizado”.[ 63 ] Interessante é o fato de que, no horóscopo de Jung, o planeta Marte, como ele sabia muito bem, estava posicionado no signo zodiacal de Sagitário.[ 64 ] Esse signo e a constelação com a qual se relaciona são retratados em iconografia astrológica desde o mundo babilônico até os dias atuais na forma de um centauro – metade humano e metade cavalo – carregando um arco.[ 65 ] Quando o Vermelho aparece pela primeira vez no Liber Novus, está montado em um cavalo. Sob o ponto de vista junguiano, o cavalo em si, assim como Marte, é um símbolo do lado instintivo do ser humano, podendo até mesmo personificar o diabo.[ 66 ] No texto que acompanha o horóscopo preparado pelo analista freudiano Johan van Ophuijsen para Jung, em 1911, citando parágrafos interpretativos de The Key to Your Own Nativity [A Chave para sua Própria Natividade], de Alan Leo,[ 67 ] Jung recebeu uma descrição de Marte em Sagitário que faz lembrar o Cavaleiro Vermelho, e um aspecto importante dele próprio, com exatidão perturbadora:




     




    Você tem coragem de ter as próprias ideias e opiniões, que nem sempre são como as das pessoas à sua volta [...]. Em termos religiosos, essa posição faz com que um indivíduo não muito ortodoxo ou então muito ativo se converta em devoto, talvez beirando até a militância [...]. Estão favorecidas as viagens, as mudanças de opinião, de ocupação e de moradia [...]. Discussões e disputas são prováveis.[ 68 ]




     




    Em obra anterior, Alan Leo ofereceu um retrato semelhante de Marte em Sagitário, enfatizando a qualidade do ceticismo religioso agressivo:




     




    Uma mente ativa raramente concorda com outras, pois se concentra e tem convicção nas próprias ideias, e costuma questionar opiniões convencionais. Em termos religiosos, é militante, agressiva, inconformista ou cética [...]. Tal indivíduo é mental e moralmente corajoso, ousado, e não teme as opiniões alheias. Essa configuração faz dele uma espécie de viajante, andarilho, cavaleiro, marinheiro ou atleta.[ 69 ]




     




    A descrição que Heindel faz de Marte no signo zodiacal de Sagitário também pode ser relevante. Esse posicionamento “permite disposição argumentativa e gosto por debater assuntos de natureza séria, como direito, filosofia e religião”. Além disso, Marte em Sagitário “proporciona língua ferina e predisposição para discussões”.[ 70 ] A personalidade do Vermelho reflete de modo exato essas descrições astrológicas: ele é agressivo, argumentativo, inconformista, cético e irritantemente anticristão, além de seu diálogo com Jung se concentrar particularmente em “filosofia e religião”. Jung, ofendido pela atitude “fria e debochada” do Vermelho, pergunta-lhe: “Nunca tiveste o coração partido pelos mistérios mais sagrados de nossa religião cristã?”. O Vermelho responde: “Interpretas literalmente o que dizem as escrituras; do contrário, não me julgarias com tanto rigor”.[ 71 ]




    Nas Obras Completas, e de modo mais específico nos três volumes sobre alquimia,[ 72 ] Jung tinha muito a dizer a respeito de Marte, embora essas descrições tenham sido escritas muito depois de o Liber Novus estar completo. Esse belicoso deus planetário, segundo Jung, equivale ao metal ferro, à cor vermelha (que Jung considerava uma “cor masculina”, representando o “lado material, físico”),[ 73 ] ao elemento alquímico do Fogo, ao enxofre incandescente personificado como o vir rubaeus (“homem vermelho”) da obra alquímica e ao lobo como imagem da fome e do apetite.[ 74 ] O Vermelho tem cabelos vermelhos e usa um manto da mesma cor, o que reflete a descrição de Ptolomeu da “cor incandescente” de Marte.[ 75 ] Suas vestes “resplandecem como ferro em brasa”, mais uma vez o relacionando à potência planetária tradicionalmente associada àquele metal, conforme descrito em Matheseos, de Júlio Fírmico Materno, obra astrológica da Antiguidade Tardia que Jung já havia adquirido em 1912.[ 76 ] Um aspecto maléfico emitido de Marte a outro planeta, segundo Jung, “fere” o planeta receptor com “violência marcial”.[ 77 ]




    Entretanto, apesar da natureza perigosa, esse planeta pode, como potência psíquica, de acordo com as explicações de Jung, “ser visto como o princípio da individuação em sentido estrito”.[ 78 ] A obra alquímica devia começar “no mês de Áries, cujo regente é Marte”.[ 79 ] A incapacidade de exercer o livre-arbítrio ou de ter a experiência do desejo individual – na verdade, um estado de depressão, que é a condição psíquica quando o Cavaleiro Vermelho surge pela primeira vez – sugere aquilo que os astrólogos com inclinação psicológica reconhecem como “problema de Marte”: um impulso psíquico ou uma potência isolada da consciência que se tornou perigosa, tanto no sentido psicológico quanto físico, porque as energias provedoras de vida simbolizadas pelo planeta acabaram se perdendo no caminho para a consciência, por meio da repressão cultural e pessoal. O astrólogo norte-americano Howard Sasportas descreveu esse problema de maneira sucinta:




     




    Se negarmos Marte por temermos seu lado mais negativo, enfrentaremos o perigo de perder contato com a parte nossa que quer se desenvolver naquilo que somos. E, quando o desejo de se desenvolver é bloqueado (por outras pessoas, ou eventos externos, ou outras partes de nós mesmos), essa energia se transforma em raiva.[ 80 ]




     




    A torre alta na qual o “Eu” de Jung – sua ego-consciência – se põe como sentinela antes do contato com o Vermelho sugere posição de defesa: confiança em uma estrutura segura e estável, guardada contra invasão por estar acima do caos dos aspectos emocionais e instintivos da vida. Jung deixou clara sua compreensão sobre o simbolismo geral da torre em Tipos Psicológicos:




     




    Sem dúvida, a torre tem o significado de algo sólido e seguro, como no Salmo 61:3: “Pois tu tens sido o meu refúgio, uma torre forte contra o inimigo” [...]. A torre também é a Igreja.[ 81 ]




     




    A Torre é, ainda, uma das cartas dos Arcanos Maiores do tarô. No trabalho de A. E. Waite de 1910 sobre o simbolismo dos Arcanos Maiores, um dos diversos livros de Waite adquiridos por Jung, A Torre é descrita como uma “carta do caos”:




     




    É a ruptura de uma Casa de Doutrina [...]. Descreve-se A Torre como a punição do orgulho e do intelecto [...]. Também pode significar o fim de uma indulgência.[ 82 ]




     




    O próprio Jung forneceu uma breve definição, com “palavras-chave”, da carta de tarô A Torre:




     




    Torre em chamas. Hospital, prisão, atingida por um raio. Sacrifício.[ 83 ]




     




    O Vermelho, cujos atributos anárquicos são descritos com tanta precisão por Leo e Heindel quando falam de Marte em Sagitário, é como um relâmpago que destrói a Torre no grande ciclo do tarô. Ele vem para desafiar e transformar uma “Casa de Doutrina” enraizada, segura e estável, fundamentada nos valores cristãos tradicionais e na defensiva intelectual, porém dolorosamente vulnerável à intromissão de uma potência inconsciente de vital importância, apesar de negligenciada, necessária à plenitude da personalidade de Jung.




     




     




    O diabo nos detalhes




     




    A paixão, a ferocidade e o cinismo zombeteiro do Vermelho convencem Jung, a princípio, de que ele é mais um demônio que um daimon – pressuposição que obriga o Vermelho a comentar:




     




    Quem sou eu? Pensas que sou o diabo. Não me julgues […]. Que tipo de sujeito supersticioso és tu, que logo pensa no diabo?[ 84 ]




     




    A identificação do diabo com Marte, que Heindel chamava de “espírito de Lúcifer”, não é apenas uma previsível resposta do protestantismo suíço à falta de inibições cristãs do Vermelho. Trata-se de uma antiga associação simbólica proveniente de estruturas cosmológicas judaicas, astrológicas e esotéricas, e Jung tinha familiaridade com ambas. Na cosmologia astral babilônica, o planeta Marte era associado ao chamejante e destrutivo Nergal, deus ctônico da guerra e da pestilência.[ 85 ] Marte é descrito como “malévolo” em Tetrabiblos, de Ptolomeu,[ 86 ] e essa percepção do planeta como perigoso e potencialmente destrutivo continuou ao longo dos séculos.[ 87 ] Na cultura judaica, o ser angelical associado ao planeta do deus da guerra é Samael, senhor do reino demoníaco:




     




    Sua altura é tão grande que seriam necessários quinhentos anos para cobrir a distância equivalente, e, da coroa na cabeça até as solas dos pés, ele é crivado de olhos arregalados. [...] “Este”, disse Metatron ao falar com Moisés, “é Samael, que tira do homem sua alma.” [...] Moisés, então, orou a Deus com estas palavras: “Oh, que seja a Vossa vontade, meu Deus e o Deus de meus pais, não me deixar cair nas mãos desse anjo”.[ 88 ]




     




    Na obra gnóstica Apócrifo de João, também conhecida como O Evangelho Secreto de João, Samael é “impiedoso em sua loucura”.[ 89 ] A relação entre esse anjo perigoso e seu planeta vermelho é declarada de forma explícita no grimório árabe do século XI conhecido como Picatrix, que fornece a base para muitos grimórios cristãos posteriores.[ 90 ] Samael surge como o anjo que rege a terça-feira, o dia de Marte, na compilação mágica judaica medieval conhecida como Sefer ha-Raziel, outra obra que Jung também conhecia.[ 91 ] Uma reimpressão inglesa do século XVI do grimório do século XIII conhecido como Liber Iuratus apresenta ao leitor imagens que representam os diversos anjos planetários usando elmo e dispostos em formação militar, como indica o título hebraico sar: “príncipe” ou “capitão”.[ 92 ] Suas associações com planetas são designadas não só pelo texto, mas pelas cores das túnicas e asas, e também pelos glifos planetários sob as imagens (ver Gravura 1).




    Os anjos de Marte têm asas vermelhas e se vestem inteiramente de vermelho, como o Cavaleiro Vermelho do Liber Novus. Eles “causam guerra, assassinatos, destruição e morte das pessoas e de todas as coisas terrenas”. O primeiro dos quatro anjos marciais, no canto superior esquerdo da imagem, é Samael. Abaixo e um pouco mais à direita, aparece o glifo astrológico de Marte, familiar a muitos de nós hoje porque, com a flecha inclinada e apontando para cima, costuma ser usado como símbolo de masculinidade. Samael deve ser invocado às terças-feiras, dia tradicional de Marte.[ 93 ] Grimórios com instruções para invocar os anjos astrais eram conhecidos por Jung na época em que trabalhou com o Liber Novus; O Sexto e o Sétimo Livro de Moisés, por exemplo, apresenta o anjo Samael como príncipe do Quinto Céu (Marte é o quinto planeta a partir da Terra no antigo cosmos geocêntrico), que se encontra “sempre diante de Deus”, trazendo ira, ódio, mentiras e guerra.[ 94 ] A associação do anjo com o planeta se estendeu para a revitalização do oculto no fim do século XIX, sobretudo graças à obra do mago francês Éliphas Lévi, que declarou que, entre os Sete Espíritos diante do Trono de Deus, Samael era o “Espírito de Marte”.[ 95 ]




     




     




    A transformação do Cavaleiro Vermelho




     




    Durante seu encontro com Jung, o Vermelho sofre alteração, como acontece com o “Eu” de Jung. Essa transformação mútua assinala a compreensão própria de Jung dos símbolos planetários como dimensões psíquicas da vida: dinamismos subjetivos e padrões arquetípicos que, apesar de universais, podem sofrer mudança devido à intervenção da consciência humana, ela própria também se alterando no processo. Essa é uma perspectiva radicalmente diferente da astrologia mais fatalista do período medieval e do início da era moderna. Tais transformações não dependem da mera força de vontade nem do tipo de sublimação que parece ser praticada por astrólogos de tendência teosófica como Alan Leo, que, segundo o testemunho da esposa, lidou com o problema do desregrado Marte mantendo-se em celibato por toda a vida matrimonial.[ 96 ] A perspectiva junguiana é mais próxima das ideias neoplatônicas e herméticas acerca da mutualidade e da consubstancialidade do humano e do divino, e da insistência de Jâmblico de que os próprios deuses, por vontade própria, realizam a divinização do teurgo. O Vermelho transforma a vestimenta verde de Jung em folhagem com vida própria; em outras palavras, desperta seus instintos e o une à vida da natureza, revelando sua identidade secreta, enquanto informa a Jung: “Aqui, meu caro amigo, retiro minha máscara”.[ 97 ]




     




    O tom vermelho do cavaleiro se transforma em coloração averme­­lhada mais suave. E eis que, ó milagre, minhas vestes verdes se irrompem em folhas.[ 98 ]




     




    Jung descreve a natureza da alegria que sente por “ter cor vermelha, aroma vermelho, prazer vermelho fulgurante e caloroso”.[ 99 ] O Cavaleiro Vermelho é “meu diabo” e personifica “a estranha alegria do mundo que chega insuspeita como um vento morno do sul, com os brotos fragrantes e crescentes, e a tranquilidade do viver”. Essa alegria pertence, no hemisfério norte, à primavera, marcada pelo equinócio vernal, quando o Sol entra no signo zodiacal de Áries, regido por Marte:




     




    Dos poetas conhecemos a seriedade, quando, em expectativa, voltam os olhos para o que acontece nas profundezas, contatados, em primeiro lugar, pelo diabo, devido a seu deleite primaveril [...]. Todo aquele que prova desse deleite se esquece de si mesmo.[ 100 ]




     




    Essa notável transformação mútua só pode ocorrer por meio de um envolvimento emocional direto com a figura imaginária, conduzida “em total seriedade”, como insiste Jung dali a alguns parágrafos. “Chegar a um entendimento” lhe permite “aceitar outro ponto de vista”.[ 101 ] O “outro ponto de vista”, nesse caso, parece ser uma figura que personifica um daimon planetário visto por Jung, a princípio, como algo demoníaco, porque os valores do daimon eram uma contradição direta do ponto de vista religioso e moral consciente de Jung. O Vermelho se assemelha à descrição alquímica que Ruland faz de Marte como “provedor da semente”; ele não representa meros traços de caráter, como raiva ou agressividade, nem eventos concretos, como violência ou guerra, como poderíamos esperar de descrições de Marte na maioria das fontes astrológicas disponíveis a Jung na época. O Vermelho é uma entidade autônoma com individualidade distinta, um daimon ou um deus que, antes do encontro dos dois, devia ser o que Jung compreendia como dimensão inconsciente e potencialmente perigosa de sua personalidade. Os sunthemata astrológicos associados a essa figura parecem ter proporcionado as metáforas dominantes por meio das quais Jung reconhecia as qualidades do Vermelho. Para Jung, os símbolos astrológicos eram potências dinâmicas de uma natureza arquetípica, acessíveis ao ser humano por meio de encontros imaginários:




     




    Isto aprendi no Mysterium: levar a sério todo andarilho desconhe­­cido que habite em pessoa o mundo interior, uma vez que são reais por serem efetivos.[ 102 ]




     




    Mais adiante no Liber Novus, Jung reencontra o Vermelho. Nesse segundo encontro, o “espírito de Lúcifer” mudou de forma radical, e, dessa vez, a princípio, sua transformação parece negativa:




     




    Envelheceu; os cabelos vermelhos ficaram grisalhos; as roupas vermelhas incandescentes estão puídas, desalinhadas, pobres.[ 103 ]




     




    O Vermelho se aproximou do Anacoreta cristão, saturnino e de rigidez intelectual chamado Ammonius[ 104 ] e parece ter sido subjugado pelo mesmo dogmatismo cristão repressivo de que antes acusara Jung. Demonstra temor ante a aproximação de Jung e faz “o sinal da cruz”, pois lhe parece que, de repente, Jung virou “pagão”, ainda coberto pelas folhas verdes que o Vermelho fez antes crescer de seu corpo. O Vermelho explica a Jung que se tornou “sério, tão sério que entrei para um mosteiro, rezei, jejuei e me converti”. Depois, porém, admite que desenvolveu “uma aversão profunda à religião cristã, em geral desde minha experiência no mosteiro”, revelando que, na verdade, está disfarçado, acompanhando o Anacoreta não por gostar da companhia do velho ou porque alterou sua natureza essencial, mas, sim, porque “preciso fazer um acordo com o clero; do contrário, perderei minha clientela”.[ 105 ]




    O breve episódio revela uma faceta nova e muito mais duvidosa do Vermelho. Apesar de não mais reprimido ou repudiado por Jung, ele ainda não pode libertar toda sua natureza ígnea sem consequências devastadoras a sua profissão, que é a de um agent provacateur (agente provocador). Entretanto, agora aprendeu a se locomover no sistema estabelecido, de maneira que lhe permita alcançar seus fins sem ser descoberto. Não é amigo de Ammonius, mas decidiu ficar perto do Anacoreta para continuar seu trabalho “diabólico”. O Vermelho já não funciona mais em Jung como força inconsciente e potencialmente destrutiva, mas exerce seus talentos no mundo maior em que Jung trabalhava e ia atrás de suas metas. Talvez não seja coincidência que Marte, no mapa astral de Jung, forme aspecto benigno com Saturno, que Alan Leo descrevia como dotado de “muita sutileza”; o indivíduo é “sutil no planejamento e rápido na execução”.[ 106 ] Essa parceria planetária útil, com a descrição textual de Leo, foi observada no horóscopo que Johan van Ophuijsen preparou para Jung em 1911 e descreve um atributo de caráter que parece refletir a habilidade junguiana de continuar sendo figura respeitada no “sistema” conven­­cional, a despeito da natureza bastante inconformista de suas visões e de sua vida pessoal. Depois de ofertar sua revelação simples, porém importante, o Vermelho faz mais uma entrada breve, e inútil, no Liber Novus: corre pelos campos “com gritos de pavor” ao ver Jung carregando o gigante ferido Izdubar até o local da ressurreição do gigante.[ 107 ] O Vermelho e o Anacoreta já são “relíquias do passado que ainda podem ser encontradas em terras ocidentais. Antes, eram muito importantes”.[ 108 ] O Vermelho não é mais ameaçador porque muitos de seus atributos dinâmicos foram integrados à consciência.[ 109 ] Em terminologia junguiana, o complexo é menos carregado em termos emocionais e, portanto, não mais compulsivo.[ 110 ] Em terminologia astrológica, Jung “apropriou-se” de seu Marte natal.




     




     




    Siegfried, o Herói




     




    Não há outra figura no Liber Novus que exiba com tanta clareza as qualidades do Marte astrológico quanto essa. Siegfried, o Herói pode ser interpretado como figura marcial porque, nas lendas teutônicas, era um guerreiro e, portanto, podia ser associado ao antigo deus da guerra; o modo de Jung ver Siegfried, porém, era mais complexo. Em dezembro de 1913, Jung registrou uma visão de um herói morto e, em seguida, sonhou com o assassinato de Siegfried. Descreveu o sonho, mais tarde, como uma situação em que Siegfried “era morto por mim”.[ 111 ] A seção do Liber Novus intitulada “Assassinato do Herói”, que mescla sonho e visão, ocorre no Livro Um, muito antes do contato de Jung com o Vermelho.[ 112 ]




    Na narrativa, Jung está nas montanhas acompanhado de um “homenzinho marrom”.[ 113 ] Ele ouve a corneta de Siegfried a distância e, portando armas de fogo – uma forma moderna de destruição que o herói da Antiguidade não poderia conhecer –, Jung e o homem marrom se escondem ao lado de uma trilha estreita e rochosa, até Siegfried surgir em uma charrete feita de ossos de gente morta. Jung e o companheiro atiram ao mesmo tempo e matam o herói. Uma pequena pintura de Jung e do homenzinho alvejando Siegfried aparece no texto. Nessa pintura, Siegfried carrega um escudo vermelho, enquanto o próprio Jung está trajado de vermelho.[ 114 ] A cor vermelha, quando aparece relacionada a Siegfried no poema épico germânico do século XII, Canção dos Niebelungos, é usada para descrever sua “bela corneta”; esta, porém, é feita de “ouro avermelhado” e sugere ter atributos solares, não marciais, uma vez que o ouro é o metal tradicional do Sol.[ 115 ] Talvez Jung pretendesse mesclar os dois princípios planetários de Siegfried, pois, segundo Roscher, uma das fontes principais de mitos para Jung, Apolo, o deus-Sol, e Marte, o deus da guerra, eram, a princípio, duas divindades solares.[ 116 ]




    A percepção junguiana de Marte, baseada em sua descrição do Vermelho e em comentários sobre o símbolo astrológico em diversas obras publicadas, não era a comum do guerreiro marcial encontrada em textos astrológicos convencionais. Mas, mesmo levando em conta uma imagem mais individualizada de Marte, a interpretação de Jung da visão da morte de Siegfried, escrita em 1925, concentrava-se na tipologia psicológica, não no mito. Nem todas as figuras no Liber Novus têm simbolismo astrológico claro, e talvez seja inútil a tentativa apressada de categorizar Siegfried como daimon planetário exclusivamente marcial ou solar.




     




    Era o caso de destruir o ideal de herói de minhas competências. Ele tem de ser sacrificado para que seja feita uma nova adaptação. Em suma, tem a ver com o sacrifício da função superior, e o objetivo é atingir a libido necessária para ativar as funções inferiores.[ 117 ]




     




    De acordo com uma carta escrita por Jung ao astrólogo alemão Oskar Schmitz em 1923, sua “função superior” era a função-pensamento.[ 118 ] Jung entendia o assassinato de Siegfried como símbolo de colapso de seu inte­­lecto racional:




     




    Matara meu intelecto, auxiliado no ato pela personificação do inconsciente coletivo, o homenzinho marrom ao meu lado. Em outras palavras, destituí minha função superior.[ 119 ]




     




    Jung compreendia esse sacrifício como preliminar necessária para uma jornada aos níveis mais profundos do inconsciente, pois a “função superior” em qualquer indivíduo serve para a adaptação consciente e funciona como fortaleza contra as forças ameaçadoras das profundezas desconhecidas. Jung via a morte de Siegfried como símbolo do sacrifício de seu modo habitual de adaptação à vida, para que pudesse “alcançar” o inconsciente e as dimensões não desenvolvidas de sua personalidade.




    Entretanto, o simbolismo astrológico ainda pode ser relevante a Siegfried. A primeira concepção de Jung da imagem arquetípica do herói parece ter sido tanto solar quanto marcial. De acordo com sua descrição em Psicologia do Inconsciente, Siegfried simboliza a libido que luta para se libertar das garras do voraz inconsciente maternal, e a espada do herói “tem a significância do poder solar fálico”.[ 120 ] A descrição junguiana dos atributos físicos de Siegfried no Liber Novus também é solar e marcial, e a morte do herói o compara a um deus moribundo e ressurreto do Cristianismo:




     




    Ah, que Siegfried, loiro e de olhos azuis, herói germânico, tivesse de cair por minha mão, ele que era o mais leal e corajoso! Tinha tudo o que eu valorizava como melhor e mais belo; ele era meu poder, minha ousadia, meu orgulho [...]. Penso no selvagem loiro das florestas da Germânia que teve de trair o trovão que brandia o martelo, rendendo-se ao pálido Deus do Oriente Próximo pregado na cruz como ladrão de galinha.[ 121 ]




     




    Siegfried também tem relação com o que Jung via como mudança histórica na imagem de Deus na psique coletiva alemã, do “trovão que brandia o martelo” de Wotan, o regente teutônico dos deuses, para o “pálido Deus do Oriente Próximo” do Cristianismo. Esse desvio, por sua vez, refletia-se no simbolismo astrológico da passagem da Era de Áries para a de Peixes, sugerindo que Siegfried – apesar de ter distintos atributos solares – também pertence à Era de Áries, assim como o “que brandia o martelo”, Wotan.




    A morte do herói, segundo Jung, era, portanto, um sacrifício necessário tanto em nível pessoal quanto coletivo. Mas para Jung, assim como para muitos antropólogos e historiadores de religião do século XIX, o símbolo do deus moribundo e ressurreto estava além do imaginário próprio de qualquer era astrológica específica. Jung associava o mito do ciclo de morte e renascimento ao Sol em seu percurso anual pelo zodíaco, refletindo o ciclo sempre mutável da libido que vem à tona a cada primavera, no hemisfério norte, quando o Sol entra no signo zodiacal de Áries, regido por Marte. Siegfried poderia, enfim, ser compreendido como o daimon solar vestindo trajes marciais ou o daimon marcial que serve à fonte solar de vida e é, no fim das contas, emanação dela. A morte de Siegfried no início do Liber Novus anuncia uma longa sucessão de imagens e embates que lidam com as formas mutáveis dessa divindade “envolta em chamas, entrelaçada, crucificada e revivida” que surge, enfim, na Parte Três do Liber Novus com seu nome clássico:[ 122 ]




     




    Chamamos Deus de HÉLIOS ou Sol.[ 123 ]
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